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Prefácio

Estudos desenvolvidos por vários setores da indústria e da academia buscam definir as necessidades 

e as soluções para a cadeia da construção civil no Brasil. Esses trabalhos mostram que há problemas 

em todos os elos. O setor de insumos necessita melhorar a produtividade e a qualidade além de au-

mentar o valor agregado. A cadeia produtiva busca aumentar a produtividade, reduzir o custo dos insumos 

e, ao mesmo tempo, estar em conformidade com as normas vigentes. Enquanto isso o consumidor final 

anseia por edificações de melhor qualidade e menor preço.

Uma das formas de atingir os objetivos acima é a busca da racionalização e industrialização da cons-

trução, de tal maneira que a construção de edificações possa aplicar efetivamente as melhores práticas 

tanto no projeto como na produção. Edificações projetadas não mais com o paradigma da produção em 

massa, mas em sintonia com o pensamento atual em sistemas de produção, a customização em massa. Em 

suma, procura-se permitir que o usuário possa efetivamente escolher o habitat que melhor se aproxima de 

seus anseios individuais e, ao mesmo tempo, possibilitar um processo de projeto e produção com baixos 

níveis de perdas. Para que isso seja possível, é imprescindível, entre outras coisas, que os insumos estejam 

em conformidade com as normas e que estas contemplem os conceitos de Coordenação Modular. Além 

disso, esses conceitos devem ser incorporados nas práticas dos outros membros da cadeia produtiva: os 

projetistas e os construtores.

O Brasil foi um dos primeiros países do mundo a aprovar uma norma de Coordenação Modular 

decimétrica (módulo de 10 cm), a NB-25R, em 1950.  Nos anos 70 e início dos 80, o Banco Nacional da 

Habitação (BNH) patrocinou diversos estudos que destacaram a implementação da Coordenação Modular 

na construção como ferramenta importante para a racionalização. Essa filosofia teve grande expansão até o 

início da década de 70, começando a dar sinais de queda gradual a partir do seu final, intensificando-se com 

a recessão de meados da década de 80.

Apesar das quase três dezenas de normas da Associação Brasileira de Normas Técnicas (ABNT) sobre 

Coordenação Modular, vigentes há mais de 30 anos, essas raramente são utilizadas pelo meio técnico, seja 

pelos projetistas, seja pelos produtores de insumos para a construção civil. 

No princípio, a normalização não interessou ao setor da construção civil, que estava direcionado às 

classes mais privilegiadas. Além disso, a década de 70 também correspondeu à produção maciça de habi-

tações de interesse social, que apresentava a característica oposta ao carecer de uma solução tecnológica 



que exprimisse a racionalização construtiva e a redução de custos. A tecnologia era precária e fez com que  

o tema Coordenação Modular fosse relacionado pejorativamente com as construções econômicas de baixa 

qualidade.

Atualmente, a necessidade de redução de custos e de aumento da produtividade faz com que proces-

sos de racionalização e compatibilização construtiva e dimensional voltem a ser considerados.

O uso da Coordenação Modular de 10 cm, utilizada em todos os países desenvolvidos, com exceção 

dos Estados Unidos (que utiliza 4 polegadas), em particular, traz redução de custos em várias etapas do 

processo construtivo devido à otimização do uso da matéria-prima, à agilidade que confere no processo 

de projeto ou compra dos componentes, ao aumento da produtividade e à diminuição dos desperdícios e 

das perdas. 

Nesse contexto situam-se os trabalhos da Rede “Desenvolvimento e difusão de tecnologias cons-

trutivas para a Habitação de Interesse Social”. São objetivos da Rede o desenvolvimento e a difusão de 

tecnologias construtivas para a habitação de interesse social, tendo como foco a Coordenação Modular e 

a conectividade entre componentes e subsistemas, e a avaliação de desempenho, viabilidade técnica, eco-

nômica e de mercado.

A proposta da Rede, que conta com a participação de oito universidades brasileiras (www.habitacao-

social.com.br), tem o mérito de propor uma visão integrada da construção e a indicação de caminhos para 

o desenvolvimento da construção civil.

Como primeira atividade conjunta da Rede, foi realizado um resgate da história e da teoria da Coorde-

nação Modular no Brasil e no mundo, bem como um levantamento das normas brasileiras existentes sobre 

o tema e a necessidade de adequação delas aos objetivos e necessidades da cadeia produtiva da construção 

civil. O resultado é esta publicação, de autoria dos professores Hélio Adão Greven e Alexandra Staudt Foll-

mann Baldauf, que atinge esse objetivo inicial.

Espera-se que ela sirva para um melhor entendimento do que é a Coordenação Modular, das vanta-

gens que apresenta e também para uma reflexão por parte dos leitores sobre os caminhos a serem seguidos 

para que seja efetivamente implementada no Brasil.
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